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I. EMENTA: Processos cognitivos e lingüísticos. O cérebro e a língua de sinais. Tópicos 

de lingüística aplicados à língua de sinais: fonologia e morfologia. Atividades de prática 

como componente curricular. 

 

II. OBJETIVO GERAL: Situar os estudos das línguas de sinais no campo dos estudos 

lingüísticos. 

III. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Desconstruir os mitos estabelecidos socialmente com relação às línguas de sinais. 

 Discutir sobre os estudos das línguas de sinais relacionados com a linguagem e o 

cérebro. 

 Analisar as propriedades das línguas humanas e sua relação com as línguas de 

sinais. 

 Analisar os elementos que constituem a fonologia da língua brasileira de sinais. 

 Analisar alguns processos morfológicos da língua brasileira de sinais. 

IV. CONTEÚDOS 

 Unidade 1 Organização cerebral no uso da linguagem; 

 Unidade 2 Propriedades das línguas humanas; 

 Unidade 3 Mitos em relação às línguas de sinais; 

 Unidade 4 O componente gestual das línguas de sinais; 

 Unidade 5 Os estudos linguísticos das línguas de sinais; 



 Unidade 6 Fonologia da língua brasileira de sinais: fonemas (locação, movimento 

e de configuração de mãos), pares mínimos, alofones; 

 Unidade 7 Morfologia da língua brasileira de sinais: tipos de morfemas, derivação, 

incorporação, empréstimos linguísticos e tipos de flexão. 

 

V. METODOLOGIA 

Em cada uma das unidades serão adotados os seguintes procedimentos: 

exposição de conteúdos por meio de vídeos e texto da Coleção Letras Libras, Libras I, 

levantamento de pontos para reflexão e discussão, apresentação de vários exemplos para 

ilustrar os conteúdos, apresentação de textos para leitura obrigatória e roteiros de análise. 

Esse encaminhamento metodológico será feito através da filmagem das unidades, do 

material impresso (texto-base da disciplina), das vídeo-aulas e da realização de atividades 

no pólo e no moodle.  

VII. AVALIAÇÃO  

A avaliação será realizada por meio das atividades postadas no moodle e da da 

prova presencial. 

Os alunos da licenciatura ainda terão a avaliação da PCC. 
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